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			Para todos aqueles que acreditaram nos meus escritos.


			E para aqueles que, como eu, acreditam que “Todos os nossos sonhos podem se tornar realidade”.


			Agradecimentos


			Aos meus pais, que sempre me deram liberdade para sonhar e tomar minhas próprias decisões. 


			Ao Centro Universitário Ítalo-Brasileiro que foi a extensão de minha casa e é a única instituição de ensino da qual eu realmente sinto falta. 


			À Mariana Menezes, que não conheci pessoalmente, mas foi a grande responsável por este projeto, finalmente, sair do papel. Dedicando sua vida a transformar vidas, ela me mostrou como o meu perfeccionismo me atrapalhava, além de me ensinar a fazer um verdadeiro planejamento anual e a concretizar meus objetivos. 


			À Editora Viseu, que está atenta às mudanças universais e dá várias possibilidades de tirar nossos sonhos de papel da gaveta.


			Nota da autora 


			O primeiro conto que escrevi foi Confissões do cara. A criação da história se deu por um projeto na faculdade de Letras, no qual a minha turma, em parceria com um dos professores de literatura portuguesa, iniciou o projeto de um livro de contos.


			Decidi participar e pensei em escrever um conto sobre um casal que se conhecia em um luau e tinha relações na praia. No dia em que sentei para escrever, estava com raiva de uma chefinha do caralho, que tive em um de meus maravilhosos e idolatrados empregos em uma empresa multinacional. A raiva, misturada à ideia do luau (inspirada pela canção Sangre Caliente, da cantora mexicana Thalía), fizeram-me escrever aquele conto: cheio de palavrões, gírias, raiva, atrevimento e irresponsabilidade.


			A ideia inicial se transformou no decorrer da escrita, visto que queria escrever algo com final diferente e surpreendente para alguns. E como produzir algo assim em uma relação entre um homem e uma mulher? Lembrei-me de uma personalidade que se envolveu com travestis e negou o fato, dizendo que achava que eram mulheres. Foi desta maneira que consegui terminar o conto e me vestir, do início ao fim, de uma pele masculina, de um querer masculino e, ao mesmo tempo de uma vontade imensa de mandar tudo para o inferno!


			No mesmo estilo, escrevi Nunca diga nunca! pois quis seguir a mesma linguagem de Confissões do cara. Na época em que o escrevi, não parava de pensar em meu TCC e perdê-lo seria algo, apesar de inimaginável (pois tomava todo o cuidado de manter o arquivo em pen drive, computador, e-mail e impresso), possível em minha fértil imaginação. Assim, surgiu a personagem Lenyketa e suas loucuras para concluir o seu curso universitário.


			Tomalete e eu foi produzido inspirado nos altos preços do tomate que afetaram o Brasil no ano de 2013. O quilo chegou a R$9,00, em alguns lugares. Foi coisa de louco para a época! Então, queria que o próprio tomate falasse um pouco sobre esse momento e, no decorrer, surgiu Tomalete e aquela história toda que, no final, deixou-me completamente satisfeita com o texto.


			Maria Angula é a reescrita de um conto popular pelo qual me apaixonei, ao assistir na internet, uma contação de história. Essa história passou a fazer parte de mim. Nos cursos que fiz de contação, essa era a primeira história que me vinha à cabeça. Amo-a! E quis dar mais vida ao que já tem tanta vida, tanta luz, tanta magia!


			O meu tão difícil, mas possível, atestado de louco surgiu também na minha época de faculdade, quando não sabia mais o que fazer: pobre miserável, ou trabalha e estuda, ou estuda e trabalha. Mas eu tinha que terminar o TCC e, mesmo sendo pobre miserável, ficava pensando: Deixo o emprego? Então, a solução foi um atestado que muito me ajudou a concluir o meu bebê. Partindo já da minha quase loucura pelos estudos, pela conclusão da faculdade e por trabalhar seis dias por semana no telemarketing em uma estressante e tediosa empresa de seguro saúde, surgiu esse conto. A história da morta-viva veio de algo que escutei há muitos anos de pessoas que quase foram enterradas vivas. Juntei as duas coisas.


			Quanto ao Lavar, passar, limpar, cozinhar..., veio mais do absurdo que todos nós passamos ao nos formarmos e nos depararmos com míseros salários e precárias condições, uma verdadeira falta de respeito aos nossos estudos e ao tempo dedicado a eles.


			Este livro, sobretudo, surgiu de minhas raivas, loucuras e insatisfações com pessoas que infelizmente cruzaram o meu caminho, com a situação que me deparei ao me formar e com as loucuras que enfrentei para concluir a faculdade e conseguir concretizar esse sonho.


			Escrever é uma maneira de extravasar os sentimentos ruins e me acalmar. Uma maneira de não sair mandando todos pra porra e assim, perder emprego, amizades e oportunidades. É uma forma de relaxar e seguir em frente.


			    Espero que as histórias provoquem em você, minha leitora e meu leitor, o que sempre provocam em mim, quando as releio: recordações e risos, muitos risos.


		




		

			
Tomalete e eu


			O mais complicado em minha vida foi o dia em que o meu preço aumentou. Foi um verdadeiro rebuliço neste país. A explicação foi a de que a safra havia sido ruim. Portanto, éramos poucos e a procura, muita. É a lei da causa-efeito. Nos tornamos raros, celebridades. Em todo lugar, as pessoas falavam sobre nós, sobre o nosso exorbitante valor. Alguns até faziam piadas, vídeos, montagens, propagandas, comentando sobre essa situação. A nossa imagem era usada em aulas para tratar algum tema complexo de filosofia, literatura, história, gramática e outros assuntos a mais que, de complexos, tornavam-se simples por nos ter como exemplos totalmente contextualizados.


			Foi nesse cenário que conheci Tomalete. Vi-a em um sacolão, em que me colocaram para ser vendido. O dono da plantação me retirou do pé de uma maneira toda cerimoniosa e me colocou na caixa junto aos demais tomates.


			Viajamos por horas até chegarmos a esse sacolão, na cidade de São Paulo. Os funcionários do sacolão me limparam e, com os demais tomates, colocaram-nos em limpíssimas bandejas.


			Nunca havia visto algo tão limpo. O cuidado que tiveram conosco foi como se estivessem limpando um recém-nascido. Senti tanto carinho e dedicação que agradeci a meu dono por ter me enviado para aquele local. 


			Tomalete estava em uma bandeja ao lado da minha e foi ela, com toda a sua simpatia, que puxou assunto comigo. Conversamos sobre o plantio, a colheita, o transporte e, finalmente, sobre o local onde agora morávamos. Era um pequeno sacolão com dois caixas e uns quatro ou cinco funcionários que cuidavam das frutas, legumes e verduras, mantendo tudo limpo e organizado. O sacolão era bem frequentado, o que era bom para os donos, mas não para nós, porque, além dos frequentadores atrapalharem as nossas conversas, tínhamos que escutar a conversa deles sobre seus problemas domésticos e suas reclamações sobre os preços dos produtos.


			No segundo dia em que estávamos naquele local, uma senhora de cabelo vermelho, gorda e alta, com um carrinho cheio de frutas, verduras e legumes, parou diante das bandejas onde estávamos e com os olhos arregalados disse:


			— R$8,99?! O quê?? Como é?!?


			As moças que ficavam nos caixas e outras pessoas que lá estavam, pararam o que estavam fazendo para olhar o que havia indignado a cliente. Se isso é possível, nós ficamos ainda mais vermelhos, porque todas as atenções se concentraram em nossas bandejas e em nossa placa.


			— R$8,99?!? Sério??? — perguntou uma outra cliente, que se aproximou de nós para confirmar a fala da anterior.


			Em poucos minutos, o sacolão estava um verdadeiro rebuliço de pessoas vindo confirmar a fala da cliente gorda, alta e de cabelo vermelho, e de pessoas dizendo que aquilo era um absurdo, enquanto outras perguntavam em alto e bom som:


			— Onde nós vamos parar desse jeito?


			Enquanto outras exclamavam:


			— É o apocalipse, minha gente! O fim do mundo!


			— Nunca vi nada igual! Só pode ser brincadeira!


			— É uma piada!


			— Do que adiantou aumentar o salário mínimo, se os preços das coisas aumentaram também?


			— Assim não dá! O tomate está mais caro que a carne!


			— O jeito é comer somente alface e deixar o tomate para lá!


			— Coisa de rico agora, tipo filé mignon!


			E todos os dias que se passaram foram essas mesmas conversas em torno de nosso preço exorbitante. Não aguentávamos mais tanta falação. Tomalete estava entediada e eu tentando distraí-la com conversas do tipo:


			— Vamos fugir! Te levarei para conhecer lugares surpreendentes!


			E ela sorria, um sorriso amarelado, mas valia a pena ver todos aqueles dentes e aquele rosto redondo e vermelho. Muito linda! Nunca existiu “tomata” mais linda que Tomalete. E a cada dia que passava sentíamos medo da separação. Fazíamos planos para nos casar, ter lindos tomatinhos e sermos felizes em nossa casa. Os dias se passaram e todos encostavam para ver se o preço havia abaixado. E iam embora sem comprar nenhum de nós.


			— Não temos condições de comprar com esse preço!


			— Quando vai diminuir?


			— Se continuar assim, não poderemos mais comer tomate.


			Diziam as donas de casa.


			Mas um dia aconteceu. Uma senhora, que precisava fazer a tal vinagrete para um churrasco que teria em sua casa, comprou a bandeja em que estava Tomalete. Ela se foi, chorando e implorando com o olhar, a minha ajuda. Mas nada pude fazer. Os dias em que estivemos juntos, as nossas conversas, sorrisos, sonhos e planos passaram por minha mente como um filme. 


			Chorei, chorei como nunca havia chorado antes. O que seria de mim ali, sozinho, sem ninguém para conversar, para planejar o meu futuro? Era Tomalete quem aliviava aquela tensão que todos nós sofríamos por conta dos clientes estressados e indignados, que insistiam em sempre discutir a mesma coisa: o nosso preço.


			— Calma, amigo. Você vai superar esta barra.


			Assim me consolavam os outros tomates, que acompanharam de perto o meu relacionamento com Tomalete. Mas não superei. Os dias se passaram e as pessoas continuaram reclamando. Víamos todos os dias nossos outros amigos indo embora e nós, os tomates, sendo deixados de lado. 
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